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Seba ão Ped 
Brasília ganhou ontem novo 

banco de olhos, no Hospital das 
Forças Armadas. Durante a soleni-
dade foi entregue o Laser-
Diagônio, aparelho utilizado para o 
combate ao avanço da cegueira, 
provocada pelo diabetes. Ele será 
usado também para curar outras 
doenças, explicou o médico José 
Ricardo Rehder, titular de oftalmo-
logia da Faculdade de Medicina da 
ABC, São Paulo. Ele vai ministrar 
o I Curso de Laser em Oftalmologia 
para os médicos do HFA, ao lado 
dos colegas Eduardo Minelli e Jor-
ge Mitre. 

Sobre o banco de olhos, o dire-
tor da clínica oftalmológica do 
HFA, Carlos Alberto Acioly de 
Souza, revelou que o objetivo é re-
verter o atual quadro de doações no 
Distrito Federal que é muito baixo. 
"Atualmente o que existe é estoque 
de pacientes. Queremos ter é esta 
que de córneas, a exemplo do que 
acontece hoje em São Paulo", dis-
se. Segundo ele, existe uma equipe 
médica preparada 24 horas para 
captar a córnea dos doadores do 
banco de olhos do Hospital das For-
ças Armadas. Empolgado, o doutor 
Acioly explicou que não haverá fa-
lhas no processo de captação. Se-
gundo ele, tão logo o hospital rece-
ba a informação da disposição de 
córnea para ser removida, automa-
ticamente desencadeará um proces-
so que só encerrará quando o recep-
tador já estiver preparado e aneste-
siado para sofrer a cirurgia. 

Doações — Para o interessado em 
preencher a ficha doando seus olhos 
após a sua morte, basta que se dirija 
até o banco de olhos do Hospital 
das Forças Armadas, no Serviço de 

Oftalmologia. "Não existe buro-
cracia", esclareceu Carlos Alberto 
Acioly de Souza. O horário de aten-
dimento é das 8h00 às 11h00 e das 
14h00 às 17h00, revelou o médico. 
O doador que assinar a ficha ficará 
com o "canhoto" e informará à fa-
mília sobre essa sua atitude. "As-
sim o nosso trabalho se torna mais 

fácil", acrescentou o diretor da clí-
nica. Paralelo à inauguração do 
banco de olhos, o doutor Acioly 
disse que o HFA pretende também 
desenvolver uma campanha para 
conscientizar o jovem sobre a im-
portância da doação. "Atualmente 
essa campanha é mais difundida en-
tre os adultos", observou. 


